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O pequenino Romário subiu 
a alturas insuspeitadas até 
mesmo pelo Marcelo Ne- 

grão para o encontro que tinha 
com a bola passada pelo Bebeto, lá 
da linha de fundo. O encontro da 
sua testa com a pelota fora marca-
do pelo destino e não havia nada 
que o goleiro Siboldi poderia fazer, 
por mais milagroso que fosse. O 
bar dos aposentados do Posto 6, 
como todos os bares e lares do 
País, explodiu, em ‘fervor patrióti-
co quando vimos as redes balança-
rem. Ao meu lado, intocado pela 
emoção, Alquicioníades Pereira, 
político da antiga geração minei-
ra, que os anos tornaram ainda 
mais cético, molhou a língua na 
cachaça e comentou: 

Essa cabeçada valeu 50 mi-
lhões de dólares, no mínimo. 

Estranhei a frieza e a observa-
çaõ argentária. 

Já pensou em quanta gente 
perderia o emprego se o Brasil não 
se classifica? Já pensou nos mi-
lhões que a TV deixaria de faturar 
dos patrocinado-
res, nas camisas e 
nas bandeiras que 
não seriam vendi-
das, no espaço va-
zio nas compa-
nhias de aviação, 
nas agências de tu-
rismo que iriam à 
falência? — engre;  
nou ele. — O Ro-
mário está nos 
dando a chance de 
pensarmos em coi-
sas sérias. Amanhã 
todo mundo vai es-
quecer que chama-
mos o Parreira de 
burro. 

Cada vez admiro 
mais os velhos po-
líticos das Minas 
Gerais, que enxer-
gam a razão políti-
ca atrás de tudo. 
Pena que não de 
ram cria. O Alqui- 
cioníades tem toda razão. Pode-
mos agora arquivar a chanchada 
peemedebista e passar a coisas 
mais sérias. 

Por exemplo, a  unificação cam-
bial,  ou seja, o estãbelecimento de 
um preço único para os dólares do 
comércio exterior, do turismo e do 
mercado paralelo. É um passo para 
o sucesso de qualquer projeto de 
combate à inflação baseado na cha-
mada "âncora cambial", ou "dolari-
zação chique", como preferem al-
gures maldizentes. É ainda um cami-
nho que conduz a tentações de brin-
car com a referência externa, o que, 
segundo muitas vêzes escreveu mes-
tre  Celso Furtado, levou sempre à 
crise cambial e à limitação da capa-
cidade de importar. 

O tema caiu na rua antes do 
tempo em virtude de uma declara-
ção precipitada do ministro Fer-
nando Henrique,  que obrigou o 
Banco Central a intervir maciça-
mente no mercado, gastando re-
servas. Um bilhão, informa a An-
gela Bittencourt. 

O nosso Príncipe Perfeito, calvez 
preparando-se para as discussões 
com o FMI dessa semana, d • e es-
tar treinando conversação cem a 
popular Miss Fúti, que é co o os 
íntimos tratam a professora e in-
glês do Planalto, Miss Fo e tin-
mouth. 

Deslizes verbais à parte, a dife-
rença entre os diversos dólar s vai 
diminuindo até permitir o anco 
Central dizer que não quer mais 
monopolizar a compra das d 'sas 
dos exportadores. Depois, p ode-
rão ser feitos contratos em d i lares 
e pagamentos na denomi ação 
que se quiser, aliviando a pressão 
inflacionária provocada pelalcom-
pra de moeda estrangeira. P a is-
so, não é preciso lei nova. asta 
reativar o artigo 947 do Códi o Ci-
vil, redigido em 1917 pelo lóvis 
Bevilacqua, sobre a liberd e de 
contratar ou indexar pagam ntos 
em dinheiro. 

Mais dificil parece ser um 
do entre o Ministério da Faze 
o do Planejamento sobre o 

deiro montan 
déficit previst 
ra o ano que 
No Planeja 
apareceu u 
mero, US$ 23 
lhões, que a F 
da diz ser su 
timado. É a 
nuação do mi 
dos número 
não batem 
que a máqui 
deral foi des 
tada por João 
tana, o Huno. 

O ex-presi 
do Banco Ce 
Paulo Lyra f 
cular um es 
sobre inflaç -
ficit público e 
da interna pú 
Uma das ta 
mostra que, 
tuado 1990, 
ceita disponí l do 

Tesouro tem coberto os seu gas-
tos, tanto de custeio como e in-
vestimentos, desde 1988, ex lusi-
ve os juros. 

Se não é o excesso de g stos 
dos governos, federal, estad ais e 
municipais, que provoca o d ficit, 
o presidente Itamar teria azão 
em jogar a culpa nos juros? uern 
sabe ele não é um economist tão 
bom como os de Cambridge e do 
MIT? E, se assim for, o mon ante 
de juros transferidos para o xte-
rior como pagamento da e vida 
externa, US$ 12,5 bilhões e ano 
passado, bastante mais ess ano, 
vai ser discutido de novo? A dívi-
da externa, que exige a acu ula-
ção de imensos saldos na b. ança 
comercial, vai voltar ao c ntro 
,das discussões sobre a infl ção, 
como há tempos reclama 'onel 
Brizola? 

Afasta-se o natural e ele olta 
correndo, dizem os fanceses. S na- • 
tural é que o debate envolva odos 
os seus componentes, o qu a não l 
tem acontecido até agora. 

■ Mareio Moreira Alves é 
jornalista 
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